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T E muito notavel o vagar, com que ches 

À gaô a fazer-fe de ufo commum melho- 
ramentos de toda a cafta, e efpecialmente os 
que faô mais accomodados á utilidade geral; 
e fórma ifto hum forte contralte com a extre- 
ma avidez com que fe adoptaô as infignifican- 
tes mudanças, que a loucura, e capricho ef- 
taô continuamente a gerar, e deitar ao mun- 
do fob os aufpícios da moda. “Tem-fe muitas 
vezes lamentado efte mal, mas pouços esfor= 
ços fe tem feito para inveltigar, ou remover 
luas caufas. - 

A? primeira vifta parece na verdade mui 
extraordinario, que defpreze alguem , em qual- 
quer exemplo o fervir-fe de huma invençaô, 
ou traça , cujo confeguimento tem em fua 
maô , quando ella he evidentemente propria: 
para augmentar fuas cormmmodidades, ou faci- 
ktar feu trabalho , ou accrefcentar feus lu- 
cros; mas quando reficétimos fobre a materia 
com attençaô, e confideramos o poder do ha- 
bito, e nos lembramos quaô difficultofo he 
mefmo perceberem-fe as imperfeições dos inf- 
trumentos , com que fe tem eitado acoftu- 
mado defde a meninice , furprehender-nos-ha 
muito menos, que naô façaô os meihoramens 
tos mais rapido progreflo. 

Mas ha huma grande variedade de circuní- 
tancias, que faô desfavoraveis à introducçad 
dos melhoramentos. À propofta mefma de hu-= 
ma novidade traz commummente comfigo al- 
guma coila, que ofende; alguma coifa , que. 
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parece implicar fuperioridade; e mefmo efa 
caita de fuperioridade, a que precifamente o 
genero humano tem menos difpofiçaô a Íujei- 
tar fe, 

Ha poucas pefloas, e mui poucas na verda- 
de, que naô fintaô vergonha, e mortificaçad: 
ao verem-fe obrigadas a aprender qualquer 
novidade depois de ferem por muito tempo 
confideradas , eeftarem acoftumadas ellas mef 
mas a confiderarem-fe como já aproveitadas. 
na occupaçaô, em que eftaô empregadas ; e 
fua grofleria, e delalinho na nova coifa, que 
aprendem , e efpecialmente em fendo obriga- 
dos a trabalharem com inftrumentos, que na6 
conhecem, tende muito a accrefcentar-lhes o 
defgofto para o meftre, e as dotrinas. 

Podemos accrefcentar a eftes obítaculos a 
introducçaô dos novos melhoramentos, os in 
mumeraveis erros voluntarios, e involuntarios ' 
commettidos pslos obreiros empregados em 
toda a occupaçao, que lhes he nova, e que 
talvez elles nem entendem , nem goltad ; e 
(o que he mais de remer-fe) as alterações, 
que os obreiros, em geral, e mais efpecial- 
mente os que fe enfoberbecem com (eu enge- 
nho, tem tad irrefiftivel propenfad a introdu- 
zirem, huma vez empregados na execuçad de 
qualquer coifa, que lhes feja nova. Quantas 
Uteis invenções tem-fe totalmente tornado inte 
teis, e defacreditado por ferem pompofamen- 
ts annunciadas ao público como melhoramen- 
tos delles ! e podemos daqui ver de quaô ine 
finita importancia, feria para o progreflo dos 


reacs melhoramentos o ter alguma collecçad. 
geral de uteis artifícios mecanicos , conitruidos 
fe. 
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fegundo os mais approvados principios, e cons 
fervados conftantemente em aétual ufo, a que 
fe pudefle recorrer como á padraô para de- 
terminar fe o mão fucceílo das experiencias 

- he devido a erros de principios , ou a enga- 
nos palpaveis dos obreiros empregados na 
conftrucçaô, ou aos dos criados empregados 
no manejo das machinas. 

E quaô utiliflimo feria femelhante depofito 

para fornecer modelos, e para dar initrucçaô 

a artifices, que fe poíffaô empregar em imital- 

los! os obreiros devem ver oque haô de imi- 

tar; as deícripções naô chegaô a dar-lhes do 

que devem fazer, idéas taô preciías, que os 
livrem de enganos na execuçaô da obra. 

Mas ifto fuccede ao “genero humano em 

geral, e ainda á parte mais inftruida ; pois 

| que grande naô deve fer o esforço de ima- 

ginaçaô neceflario para formar huma idéa ade- 

quada do que naô vimos! defcripções , com 

quanto fejaô illuíftradas pelos melhores defe- 

nhos , naô podem dar mais que imperfeitifli- 

mas idéas das coifas; e as impreflões , que 

apoz fi deixaô, faô fracas, e tranfitorias, e 

| raras vezes excitaô o grande ardor, que devia 

| acompanhar a continuaçaô dos melhoramentos 

| intereflantes, 

| Poucos na verdade tem huma imaginaçaô 

“taô extremofamente viva, e fufceptivel de ena- 

morar-fe de huma defcripçaô, ou pintura. He 
necellaria para fixar a attençaô, e determinar 

a efcolha alguma coifa vifivel, e tangível. 
Mas tornando a indagaçaô das caufas , que 
impedem os progreflos dos melhoramentos 
uteis : além das já mencionadas ha outras 
mais, 
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mais, as quaes, ainda que menos obvias, 
tendem com tudo muito a obftruir, e retar- 
dar efte progreflo. € 
Sufpeita-ie commummente nos que propoem 
melhoramentos influencia de motivos interes 
fados; e eita fufpeita (que naô deixa muitas 
vezes de fer bem fundada) he caufa da pous 
ca attençaô , que concede o Público a tais 
propofições. io € 
* Como naô ferá fujeita a efta fuípeita a tau 
cita recommendaçaó de huma refpeitavel Infk 
tituiçao Pública, em que fe expordô meramena 
ze á vila as coifas julgadas dignas da noticia 
do Publico, tera certamente mais pezo. 
Nem ló a fufpeita, mas tambem o ciume 
é inveja tem muitas vezes feu quinhaô em 
obftruir o progreílo do melhoramentos , e em 
impedir a adopçaô de planos calculados para 
promover o bem público. 
Os esforços mais meritorios para promo- 
ver a profperidade pública (aô muitas vezes 
olhados com fufpeita; e a formofa fama, que 
delies fe deriva, comciume, einveja: emui- 
tos com aflaz bom fenfo , para naô deixarem. 
de perceber o merecimento de huma empreza 
evidentemente util; e com muito amor de fua 
reputaçaô para deixarem de parecer appro- 
valia ,; lo naô obitante eltaS muitas vezes 
bem longe de defejarem feu bom fucceffo. 
Efta trifte verdade he, por maior defgraça ,. 
bem conhecida por todos ; e perfuado-me , que: 
difluade as pefloas fenfiveis, e bem intencio= 
hadas de apparecerem ás viftas do Público 
com planos para vteis melhoramentos , mais. 
do que todo o trabalho, e difficuldade , ques 
ha de acompanhar Íua execuçaó. Os 
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+ Os que manejaô huma inftituiçao pública 
deveriaô fer menos expoftos, que ninguem aos 
efeitos deítes ciumes, e ter fem dúvida a cos 
ragem de defprefaltos. SUJO 

Quanto aos melhoramentos mais impor- 
tantes , que podem emmuitos cafos derivar fe 
das defcubertas [cientificas dos Phylofophos exe 
perimentais, ha, defgraçadamente muitos, e 
mui poderofos obitaculos, que os embaraçaô 
de ferem taô uteis ao genero humano , como 
poderiaô , e viriaô certiflimamente a fello 
huma vez removidos eíles obftaculos. 

Naô ha duas clafles de homens em focies 
dade, mais diftinétas , e feparadas huma da 
outra por huma mais marcada linha de fepa- 


raçaô, do que faô os Phylofophos, e os em» 


pregados em artes, e manufacturas. | 

“À diftancia de feus empregos, a differença de 
fua educaçaô, e de feus veítidos, a marcada 
diferença dos objeítos de fuas occupações, tu= 
do tende a tellos em diltancia huns dos ou= 
tros, e a embaraçar entre elles toda a conne- 
xad , e communicaçaõ. | 

O Phylofopho , que facrifica feu tempo á ins 
dagaçaô dasleis da natureza, deve neceflarias 
mente fer independente em fua fubfiltencia ; 
porque naô póde eiperar vem proveito, nem 
vantagem pecuniaria de feus trabalhos: deve 
fer por confequencia excitado a entregar-fe a 
eíta occupaçaô ou pela curiofidade, ou pelo de- 
fejo da fama, ou por ambos eítes motivos; € 
tanto a natureza de fuas occupações , como a 
intenfa meditaçaô, que elias requerem, tende 


naturalmente a defarraigar feu efpirito de to=' 
dos os communs negocios, e empregos da vidas. 
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Anciofo fô por fazer novas defcubertas ; 
e eftabelecer fua reputaçaô entre phylofophos, 
a quem confidera como os unicos juizes com- 
petentes de feu merecimento, e cujos Íuffras 
gios fós lhe podem dar a fama, cuja acquifi- 
çaô ambiciona; raras vezes tem vagar , ou 
inclinaçaô a intereflar-fe neflas negociofas 
fcenas , em que fe emprega a grande maíla 
do genero humano , e que elle tem talvez a 
propenfaoô de confiderar como indignas de fua 
attençad, 

Por outra parte os empregados nas artes, 
e manufaéturas poucas vezes tem difpofiçaõ 
para perguntarem, ou melmo receberem con- 
felho dos fabios, com quem naô tem relações, 
e de cujos conhecimentos fazem raras vezes 
muito apreço. Attentos fó a adquirirem rique- 
zas, todas Íuas viltas fe limitaô a efte fó ob- 
jecto; e cemo feu fucceflo depende muito de 
fua reputaçao de engenho em fuas diferentes 
linhas de occupaçaô; como toda a propofta de 
introduzir melhoramentos prefuppoem alguma 
imperfeiçaô , femelhantes propofições faô coma 
mummente naô fó confideradas por elles co- 
mo offenfivas, e regeitadas com defprezo, 
mas ainda frequentemente Íuftentaô naõ fer 
poflivel maior perfeiçaô em feu officio; falvo 
fe pertendem ter talvez defcuberto alguma nos 
vidade, e de que fazem grande mifterio, pa- 
ra augmentarem a reputaçaô de Íeus bens. 

O engenho deve certamente recompenfara 
fe. He o que toda a pefloa de efpirito genes 


- rofo defejará ; mas he muito de lamentar-fe 

“que o progreflo dos melhoramentos reais feja 

obftiuido pelos effeitos dos ciumes de profif- 
| faô , 
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faô, ou por outra qualquer das paixões inte- 
refleiras, que ordinariamente influem nos ho- 
mens empregados nas negociofas Ícenas da vi- 
do | 

Quando faço efta obfervaçao naô perten- 
do certamente queltionar da fabedoria de con- 
ceder patentes para fegurar certos privilegios, 
e vantagens aos auétores de invenções novas, 
e uteis. Longe de penfar efte fyftema de re- 
compenfar o ingenho defavantajofo á focieda- 
de, eítou convencido, que o prefente eltado 
florente de noffas manufacturas, e confequen- 
temente de noílo commercio , tem fido em 
grande maneira devido à Ífua operaçaõ. 

Defejo fôómente que a fciencia , e arte che- 
guem huma vez a cordialmente abraçar-fe hu- 
ma a outra, e dirigir feus esforços unidos pas 
ra a perfeiçaô da agricultura , manufacturas, 
e commercio, e para o augmento de commo- 
didades domefticas. 

He taô claro que a propoíla Inftituiçao 
facilitará , e confolidará efta uniad , que naô 
he precifa prova alguma, ou illuftraçaô parti 
cular. 

Eu fó mencionarei huma circunftancia mais, 
que fe póde aflinar por caufa do vagar do 
progreíflo dos novos, e uteis melhoramentos ; 
e vem a fer, a opiniaô erronea, que geral- 
mente fe tem da real importancia do que fe 
chama melhoramento , ou de fua tendencia 
para promover a felicidade, e profperidade do 
genero humano. Alguns imaginaô , que ainda 
que hu;na nova invençaô pofla ter algum grão 
de utilidade, com tudo , como noflos ante- 
paílados, que a naô pa ; executavad 
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tudo mui bem fem ella, naô póde pois fer 
materia de grandiflima importancia para nós, 
ou para nofla polteridade introduzilla, ou naô 
em ufo geral. Mas devia rogar-fe aos que ar- 
razoaô defte modo fe lembraflem, que todos 
os fucceílivos melhoramentos na condiçaô do 
homem defde o eftado de ignorancia, e bar- 
baridade ao da mais alta cultura , e refina- 
mento provieraô do ufo das machinas em pro- 
curar as neceílidades, commodidades, e ele- 
gancias da vida; e que a preeminencia de 
qualquer povo julga-fe, e deve fer julgada pe- 
lo eftado de gofto, indufiria , e melhoramento 
mechanico entre 1. 

Dos habitantes defta feliz ilha os que tem 
meditado profundamente (obre efte intereflante 
fugeito, naô poderdô na verdade fer indifferem- 
tes ao progreílo dos melhoramentos, e certa- 
mente defejarão o bom fucceflo do plano, 
que agora fe lhes apprefenta; pois conhecem 
muito bem com quanto poder os vivificantes 
raios da fciencia, fendo bem dirigidos, ten= 
dem a excitar a actividade , e augmentar a 
energia de huma naçaô illuminada. 

Quanto á relativa importancia dos diffe- 
rentes objectos de melhoramentos , que fe tem 
em vifta neffas Propoíftas, naô fe póde deter- 
minar nada abfolutamente decifivo. Elles faô 
todos muito importantes, e ha, fem dúvida 
outros muitos talvez igualmente interellantes, 
que naô faô enumerados , os guais depois, 
por tua vez occupárad a attençaô dos admi- 
niftradores da Inftituiçaô. 

Naô fe deixará de obfervar, que puz en- 
tre os primeiros Íugeitos de util melhoramen- 

to 
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to o manejo do fogo» e he poffivel que me 
acufem de parcialidade por pôr n'elta brilhante 
fituaçaô o objecto de meu favorito emprego. 
Mas como obraria eu de outro modo ? eu 
fempre o confiderei como hum fugeito interef- 
fantiflimo 20 genero humano; e por iflo prin- 
cipalmente , he que no primeiro periodo de 
minha vida me empenhei em fua indagaçaô; 
e quanto mais examinei, € meditei febre ifto, 
Ao maior impreílaô me fez fua importancia. 

uando confideramos que as artes, e mar 
nufaéturas de toda a cafta dependem, directa, 
ou indiretamente, de operações, em que fe 
| emprega O fogo; e que quafi toda a commo- 
didade, e conveniencia , que o homem por 
(eu engenho fe procura, confegue-ie com tua 
affitencia, naô podemos duvidar de fua, utili- 
dade ; é quando nos recordamos, que as ma: 
terias combuftiveis confomidas neftes reinos 
cuftaó annuzlmente mais de dez miibões de 
Libras eferlinas , fica de todo evidente a gran- 
de importancia de qualquer melhoramento ; 
que fe pofla fazer no manejo do fogo. 

A mim, que eftou perfeitamente perfuadi- 
| do, que fe podia facilimamente poupar mut- 
E to mais da metade das materias combutftiveis, 
| que fe confomem, deve de neceflidade parecer 
| efte fugeito intereflantiflimo , e por efte fun- 
damento elpero me elculem de demorar me 
tanto fobre ilto. | 

Pode fer talvez alguma coifa intereflante 
às pelloas, a quem agora mais particularmen- 
| te me dirijo, o conhecerem à bitoria deftas 
| — Propoltas, e as caufas, que lhes deraô nafci- 

mento. 
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"Tendo por muito tempo eltado no habito 
de confiderar todos os uteis melhoramentos 
como puramente mechanicos, ou dependentes 
da perfeiçaô das machinas , e habilidade em 
manejallas; e de confiderar o proveito ( que 
depende muito da perfeiçaô das machinas) co- 
mo o unico incitamento da induftria , vim 
naturalmente a meditar fobre os meios sidauê 
fe podiaô com vantagem empregar para der- 
ramar o conhecimento , e facilitar a geral in- 
troducçad de femelhantes melhoramentos ; e 
O plano, que agora fujeito ao Público foi o. 
refultado deftas inveftigações. 

No principio do anno de 1796 dei hum 
fraco delineamento defte Plano em meu fe- 
gundo Enfaio; mas fendo obrigado a voltar ce- 
do para a Alemanha , naõ tive neífe tempo 
lugar de avançallo mais; e fui obrigado a con- 
tentar me com ter meramente apontado huma 
vaga idea, como por accidente, a qual pen- 
fei poder poflivelmente attrahir a attençaô, 

Depois de minha volta a Munich, abri-me 
mais fobre efte fugeito em minha correfpon- 
dencia com meos amigos nefte paiz, e parti- 
cularmente em minhas cartas a Thomas Ber- 
nard, Efcudeiro, (1) que, como bem fe fa- 

É be, 


Ceara 


(1) Extra&os de cartas eferitas de Alemanha pe- 

lo Conde Rumforda Thomas Bernard » Efcudeiro, 
» Munich, 28 de Abril de 1797. 

“* Sinto-me em extremo honrado pela diftinéta marca 
“* de eftima, e confideraçao que me deo a Socieda- 
“* de do melhoramento da CondiçaS dos Pobres ; e 
“ peço licença de pagar por voflo meio á Socieda- 
“ de meu reípeitofo, e agradecido reconhecimento. 


Y 


(13) 


be, he hum dos fundadores, e mais aétivos 
membros da Sociedade do melhoramento da 
condiçad, e augmento das commodidades dos 
Pobres. 
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“ Efta lifongeira prova da approvaçad das mais 
reípeitaveis peíloas , que compoem a Sociedade, 
contribuirá muito a animar-me a períeverar na ten- 
çaô de promover os importantes objectos, que el- 
les tem em vita, e por onde mereci primeiramen- 
te fer delles conhecido , e eftimado, 

** Sou em extremo apaixonado pela expeétaçaõ do 
bem, que fará efta Sociedade ; ella com tudo fe- 
rá capaz de fazer muito mais com exemplos, com 
modelos, que fe poflaô ver, e tocar, do que com 
qualquer outra coifa, que fe diga, ou efcreva. 

Munich, 13. de Maio de 1798. 

“ O rapido progreflo, que ides fazendo em voL 
fa intereflantillima, e mui louvavel empreza , cau- 
fa-me grande fatisfaçao. Elle prova, que eu nad 
me enganei, quando conclui, que naõ obflante o 
aterrador progreflo do luxo, e corruiç:õ do gof- 
to, e da moral na Inglaterra, ainda ahi fe póde 
achar bom fenfo, e energia, até nas clafles mais 
elevadas da fociedade , nas quaes o influxo da rique- 
za tem obrado com mais força. Continuai, meu 
charo Senhor, e ficai certo , que quando tiverdes 
confeguido pôr em moda o fazer bem, tereis feito 
tudo, o que a Sabedoria humana póde fazer para 
retardar, e prolongar a decadencia de huma gran- 
de, e poderofa Naçaôd, que chegou, ou paflou o 
zenith da gloria humana. ,; 

“* Munich, 8. de Junho de 1798. 

'“* Eu recebi voíla carta de Brighton de 12 do 
ultimo mez. Podeis apenas imaginar o grandifimo 
prazer, e fatisfaçaô, que finto por voflos fucceffos 
em vofla mui louvavel enpreza. Centinuai , meu 
charo Senhor , e ficai feguro , q e contribuireis 
mais eflencialmente para o renafcinento do goto, 
e moral, da energia , induftria, benevolencia, e 
profperidade em vollo favorecido paiz , do que tor 
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Na minha volta a Inglaterra em Septembro 


paflado, encontrei efte Cavalheiro naô fó con- 
cordando comigo quanto à utilidade , e im- 
portancia do plano , que eu tinha propoío , 


mas 


dos os efpeculadores , e reformadores dos tres rei- 
nos. 

“ Quando a fociedade tem chegado a certo gráo 
de eftupida indiferença, e enervaçaô do efpirito, 
e do corpo, que faô inevitaveis efleitos da rique- 
za, luxo, e defordenada indulgencia, deve entad 
o genero humano fer incitado a acçad por engodo 
ou por vergonha. Preceitos, e admoeitações naõ fa- 
zem effeito fobre elles. 

“< Como tem a indolencia de nad tomarem o tra- 
balho ou de inveftigar ou de efcolher, devem fer 
conduzidos a fazer aétos de util benevolencia , co- 
mo o faô nas outras mais coifas; pela moda; quan- 
do confeguirdes cobrir perfeitamente de ridiculo 
hum homem da moda, e de fortuna, por parecer 
infenfivel ao mais nobre , e deleitavel dos prazeres 
humanos, o prazer, que refulta de fazer bem, te- 
reis feito para alívio dos pobres , mais do que po- 
dem fazer todas as leis em feu favor. Firmemente 
convencido da neceflidade de pôr em moeda o cu:- 
dar dos pobres, e indigentes, e contribuir para feu 
alivio, e commodidades , em ordem a derramar 
na Inglaterra eífe efpirito de aftiva benevolencia , 
que vos amimais, fou capaz de infiltir, talvez com 
demafiada prolixidade , fobre efle importante pon- 
to, 

“ Eftou anciofo por fíber a execufaõ de vofio pla- 
no quanto à Bridewel. Falta muito em Londres hu- 
ma Cafa de Induftria bem arranjada. Ifto he na ver- 
dade abfolutamente neceffario para o bom fucceflo 
de volla empreza pois deve haver alguma coifa que 
fe vsja, etogue, fe me he licito ufar delta expref- 
faô , alias o povo em geral na5 tera mais que mui 
fracas , imperfeitas, e tranfitorias idéas defles im- 
portantes, é intercfantilimos objeflos, que deveis 
fazer-ihes conhecer em ordem a tornarem-fe xelofos 
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mas ainda muito folicito , que fe fizeffem al. 
gumas diligencias para reduzillo à immediata 
execuçaô neita Capital. 

Depois de varias confultas , que fe tiveraô 
em cata de Mr. Bernard no Holpital dos Ex- 
poítos, e em caía do Lord Bifpo de Durham , 
a que afliftíraó varios Cavalheiros conhecidos 
por zelofos promotores de uteis melhoramen- 
tos, aflentou-fe que Mr. Bernard relatafle aos 
Deputados da Sociedade do melhoramento da 
condiçaô dos Pobres o refultado geral deitas 
confultas, e o unanime defejo dos Cavalhei- 
ros, que a ellas aiftirad , de fe acharem 
meios de procurar pôr em execuçaô o Íyfte- 
ma propotto. 

Os Deputados concordárad commigo in- 
teiramente, na Opiniaô, que tomei a liberda- 
de de lhes exprimir, a qual foi, que a Infti- 
tuiçao, que fe tinha propoíto formar , feria 
de muito vulto, interefle, e importancia, pa- 
ra haver de ficar como appendix de outro qual- 
quer eftabelecimento exiltente ; e que por con- 
fequencia devia ficar fó , e fobre fua propria 
bafe; mas como eftes Cavalheiros naôd tinhaô 
communicaçao directa com pefloas algumas , 
excepto com os Membros de [ua propria So- 

cie- 
rem 
1 converfos á noa nova Phylofophia,» e uteis mem- 
“bros de fnoffa communidade. Peço-vos leais mais 
« huma vez as Propoftas publicadas em meu fegun- 
« do Enfaio. Penfo realmente que fe podia faciiment 
“ formar em Londres, e que produziria infinito bem, 
“ hum eftabelecimento público femelhante ao que a 
“ hi fe propõe. Eu virei a Londres ajudar-vos em 


“ fua execuçad, huma vez, que feriamente vos ema 
“ carregueis delle. » 


(16) | 
ciedade , nomeárad huma Deputaçad, ou Jun- 
ta, deoito peífoas de feu proprio corpo, para 
conferir comigo fobre o lugeito de meu pla- 
no. (1). so | 

Tive a honra de' me ajuntar em 31 de Ja- 
neiro com efta Deputaçad incumbida defte ne- 
gocio, em cafa de Ricardo Sulivan, Efe. one 
de fe leo, e examinou o Plano, que eu tinha 
previamente defenhado para formar a Inftituiçaõ, 
de que era queítaô , e feus principios fóraõ 
unanimemente approvados : mas como alguns 
dos Cavalheiros prefentes erad de opiniaô, que 
o Plano entrava muito em miudezas, para fe 
haver de Íujeitar ao Público no principio da 
empreza , encarreguei-me de revello, e pro- 
curar accomodallo ás vontades dos Deputas 
dos. 

Tendo nelle feito as alterações , que jul- 
guei fatisfarizô aos Deputados , mandei-lhes 
huma copia correcta , acompanhada da feguin- 
te carta: 


ec Cavalheiros. 


« Tenho a honra de remetter-vos inclufa 
huma copia correta das Propoftas , que to- 
mei a liberdade de apprefentar-vos Quinta 
Feira ultima, para formar nefta Capital, por 
Subfcripçaô particular huma Inftituiçaô Públi- 
ca para derramar o conhecimento, e facilitar 


d 


(*). Os Cavalheiros efcolhidos fóras o Conde 
de Winchilfea, Mr. Wilberforfe » ORev. Dr. Gllaffe, 
Mr. Sullivan, Mr, Ricardo Sullivan, Mr. Colquhoun, 
Mr. Parry, e Mr. Bernard. 
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a introducçaô das invenções, e melhoramen- 
tos mechaniccs novos, euteis; e tambem pa- 
ra enfinar por meio de curfos regulares de 
Lições, e Experiencias Pbylofophicas a applt. 
caçaô das novas defcubertas nas Sciencias ao 
melhoramento das artes, e manufacturas, e 
facilitar os meios de procurar os confortos, 
e commodidades da vida, 

cc Naó elcapará á voíla obfervaçad a ten- 
dencia da propolta Inflituiçaô a excitar hum 
efpirito de indagaçaô , e melhoramento em to- 
das as ordens da fociedade, e dar a mais ef- 
festiva ajuda áquelles, que eitaô empregados 
em varias occupações de util induítria; ecitou 
perfuadido, que a convicçaô da utilidade do 
plano, ou fua tendencia a augmentar os cons 
fortos, é gozos da vida, e promover 20 mefe 
mo tempo a profperidade pública de que vos 
induzio a tomallo em feria confideraçaô. Li- 
fongear-me-hei muito fe elle encontrar vofla 
approvaça5, e ajuda. 

« Ainda que eftou promptilimo a tomar 
no trabalho de reduzir o fyftema a execuçad, 
no cafo, que fe adopte, qualquer quinhaô, 
que fe me requeira ; toda via tenho hum re- 
querimento preliminar , que dezejo me teja 
deferido, e vem a fer, que fe participe pre- 
viamente o projeto ao Governo, antes de fe 
darem alguns paíos para o pôr em execuçad; 
e que fejaô tambem informados os miniftros 
de fua Mageltade, de que entra na conteinpla- 
çaô dos Fundadores da Inftituiçaó acceitar O 
meu preílimo no arranjo, e manejo delle. 

ec A particular fituaçaô em que me acho nef- 
te paiz, como Íugeito de Sua Mageitade rs 

eis 
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eitando ao mefimo tempo, por efpecial permif- 
faô de Sua Mageftade, concedida fob feu regio 
final manual, no Serviço de hum Principe Ef- 
trangeiro, he circunftancia, que me faz impro- 
prio empenhar-me nele importante negocio , 
fem conhecimento , e approvaçaô do Gover- 
no, naô cbitante poder-fe ifto talvez confiderar 
como mero negocio particular. 

« Eitou inteiramente certo, que encarre- 
gar-me defte , ou de outro qualquer negocio, em 
que haja algum profpeãto de fervir de algum 


ufo publico nefte paiz , terá a cordialilima 


approvaçaô de Sua Alteza Sereniflima o Elei- 
tor Palatino, em cujo ferviço eftou; pois co» 
nheço (eus fentimentos fobre efta materia: e 
ainda que eu naô imagine, que Sua Mageftas 
de, ou os miniftros de Sua Mageitade defap- 
provem afhitir eu para pôr em execuçaô efte 
projeto ; com tudo conheço fer neceffario, 
que fe lhes peça , e alcance Íua approvaçaõ; 
e fe fole licito exprimir meus fentimentos fo- 
bre outra materia, que fem dúvida já occor- 


reo a cada hum dos Cavalheiros, a quem ago» 


ra me dirijo, diria, que, em meu parecer; 
nad feria fómente proprio , mas ainda necef- 
fario , informar o Governo da natureza do 
projecto propoffo, e de todas as circunftancias 
a elle relativas, e pedir-lhe ao mefmo tempo 
ieu favor, e protecçaô para o pôr em execu- 
çaO ; pois, que feja fempre licito, nefte livre 
paiz, aos individuos unirem-fe para formarem, 
e executarem extenfos planos para derramar 
os conhecimentos uteis, e promoverem o bem 
público, toda via parece-me que femelhante ef- 
tabilecimento fe naô devia formar em paiz 
| ale 
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algum fem o conhecimento, e approvaçaô do 
Governo Executivo. 

« Confiandoque tereisa bondade de defcul- 
par a liberdade que tomo de fazer eita obler- 
vação , e que confiderareis que a faço com 
tençad antes de jultificar-me , por expianar 
meus principios, que com alguma idéa , de 
que ella feja necellaria , por quaiquer outra 
caufa , tenho a honra de fer com muito ref- 
peito. 

Cavalheiros, 


Voflo muito obediente, € 
muito humilde criado, 


Brompton-Row, , (Aflinado) Rumiord. 
7 de Fevereiro de 1799. 
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cc Aos Cavalheiros nomeados pela Depu- 
taçaô da Sociedad: do melhoramento da con- 
diçaô dos Pobres para conferir com o Conde 
Rumford fobre feu projeto de formar hum 
novo Eltabelecimento em Londres para derra- 
mar o conhecimento dos uteis melhoramentos 
Mechanicos, &c. 

A Deputaçaô aflima mencionada tendo, no 
entretanto , feito feu Relatorio a Sociedade 
do melhoramento da condiçad , e augmento 
das commodidades dos Pobres, efla Sociedade 
tomou a feguinte refoluçad. 

« Nº hum Congreflo da Sociedade do me- 
Jhoramento da condiçaô, e augmento das com 
modidades dos Pobres, Sexta Feira 1 de Fe- 
vereiro de 1799. 
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Sendo PRESENTES q 


O Biípo de Durham, Prefidente, 
Patricio Colquhoun, Efe. 
Thomaz Bernard, Efc. 
Guilherme Manning Efe. 

Joaô Sullivan, Efe. 

O Reverendo Dr. Glaffe 

Joad J. Angerftein Efe, 

Guilherme Wilberforce, Efc. 
Ricardo Jolé Sullivan, Efe, 
Matheos Martin, Efc. Secretario 


e Os Deputados nomeados para conferirem 
com o Conde Rumford relatárad, que ti- 
nhaô tido huma conferencia com o Conde, 
e que tinhaô ficado fatisfeitos, e convenci- 
dos, de que a Inftituiçad por elle propofta 
feria em extremo benefica , e intereffante 
ao Público : que em ordem a fornecer os 
fundos pecuniarios da Sociedade em feu co- 
meço, Ífetinha propofto, que os Subfcrip- 
tores de cincoenta guineos cada hum foffem 
os Proprietarios perpetuos da Inftituiçaô , e 
tiveftem direito a hum bilhete perpetuo tranf- 
ferivel, para as Lições, e admiflaô às falas 
da Inftituiçaô; e que como fe offereceílem 
trinta Subfcriptores deítes, fe tinha propof- 
to convocar hum ajuntamento delles trinta 
Sublcriptores, em ordem a lhes aprefentar 
o Plano, e eleger Adminiftradores para a 
Inftituiçaõ. | | 


e! sc Re- 
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e Refolvido, ; 


e Que o dito Relatorio fica approvado, 
ec e que cumpre aos Membros da Deputaçaô 
« Efcolhida communicar o esboço do plano 
« aos Membros da Sociedade , e a outras 
e mais peíloas , que julgarem conveniente, 
« defejando-fe que os que quizerem fazer in- 
e ferir feus nomes entre os Subfcriptores ort- 
« ginaes da Inftituiçaó communiquem feus des 
e fejos à Deputaçaô Efpecial. 


»» Extrahido das Minutas, 
« M. MARTIN, SECRETÁRIO. 


Em confequencia defta Refoluçad os Ca- 
valheiros da Deputaçaô Efcolhida mandárad 
imprimir hum papel, que continha o esboço 
do Plano , e efpalháraô-no particularmente por 
feus amigos, e por outras peffoas , que jul- 
gáraô inclinados a proteger o projecto, acom- 
panhado de huma copia imprefla da preceden- 
te Refoluçaô : requerendo-lhes , que os que 
quizellem mandar pôr feus nomes entre OS 
Sublfcriptores originais, e Proprietarios da Inf- 
tituiçaô, tivelem a bondade de communicar 
fuas intenções por huma carta dirigida a Tho- 
maz Bernard Efe. ao Hofpital dos Expottos. 

As propoftas, que defte modo circularaô, 
encontrárad tanta approvaçao, que fe remettê- 
raó cincoenta, eoito dos mais refpeitaveis no- 
mes (1) antes de fe tomarem algumas E 

as 
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das para fe ter hum congreflo, e eftes ventu- 
rolos principios animárad os que tinha6 prin- 
cipalmente interefle em formar » € levar avan- 
te efte plano , a fazer nelle algumas altera- 
ções, particularmente quanto ao tempo, e ma- 
neira de efcolher a primeira junta de Admini£ 
tradores, e quanto á petiçaô de huma Provi- 
faô para a Inftituiçaô, para pôr o Eftabeleci- 
mento n'hum pé mais folido , e refpeitavel, 
e dar inteira fegurança aos Subfcriptores cona 
tra todas as futuras pretenções , que contra 
elles hajaô. 

Eitando a coifa nele eftado, e efpe- 
cialmente havendo de convocar-fe daqui a pou- 
cos dias hum ajuntamento dos Subfcriptores, 
com o fim de determinar , que outros mais 
paflos fe haô de dar para pôr ém execuçao o 
propoito plano, penfei fer de meu dever pôr 
na prefença dos Subfcriptores todas eftas par= 
ticularidades, e ao mefmo tempo eftabelecer- 
lhes á final mindamente o geral esboço do plas 
no, que tomei a liberdade de lhes propor; e 
em cuja execuçad , quando feja adoptado , el- 
tou prompto a tomar a parte, que os Subícris 
ptores quizerem. | 


Brompton-Row, | Rumford. 
4 de Março de 1799, 
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PROPOSTAS, &e 


Endo os dois grandes objectos da Inftitui- 

çaô a prompta, e geral diffulaô do co- 
nhecimento de todos os melhoramentos uteis, 
e novos, em qualquer parte do mundo, que 
tenhaS origem ; e enfinar a applicaçaô das 
defcubertas fcientificas ao melhoramento das 
artes, e manufaéturas nefte paiz;, e ao aug- 
mento dos confortos , e commodidades domel- 
ticas; ter-fe-haô fempre em vifta eftes objectos 
naô fó no arranjo, e execuçaô do plano, mas 
ainda no futuro manejo da Inftituiçaõ. 

Ter-fe-ha tanto cuidado de encerrar o ef- 
tabelecimento dentro de feus limites, quanto 
for precifo para pollo nº hum pé folido , e fa- 
zello ornamento da Capital, e honra da Na- 
çaô Britannica. 

Na execuçaô do Plano, propoz-fe marchar 
pela feguinte ordem: 

epois de fixo pelos Adminiltradores hum 
lugar para formar a Inftituiçaô, 

Preparar-fe-haô falas efpaçofas , e arejadas 
para receber , e moftrar publicamente todas 
as invenções, e melhoramentos novos, e me- 
chanicos , que fe penfarem dignos da noticia 
do Público; e mais particularmente todos os 
artifícios, e meios, que tendem a augmentar 
as commodidades , e confortos, a promover a 
economia domeftica, aperfeiçoar o gofto, cu 
promover a induftria util. 

Prover-fe haô dos mais perfeitos modelos 
de plena grandeza, e moitrar-fe-had em diffe- 
rentes partes deite Público Depofito de todas 

as 
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as novas invenções mechanicas ; e melhoras 


mentos applicaveis aos communs fins da vida. 


Neita claíle incluir-fe-had : 

Lares de choupanas, e utenfilios de cofi- 
nha para Lavradores: Huma Cofinha comple- 
ta de huma Granja, com todos os neceflarios 
Uteníilios : 

Huma completa Cofinha, com feus Utene 
filios, para a Familia de hum homem rico: 

Huma completa Cafa de Lavar para a fas 
milia de hum Cavalheiro, ou para hum Hof- 
pital Público, onde fe incluaô, Tachos, Cafa 
de Lavar, Cafa de pôr ferro, Cala de fe- 
CAL, JOCCÊ 

Algumas das mais approvadas Eltufas Ale- 


mans , Suecas, e Ruílas, para aquentar as 


Saias, e as pallagens. 
Para que os que vifitaô efte Ellabelecimen- 
to poflaô adquirir mais juftas idéas deftes va- 


rios artificios mechanicos , e das circunítan- 


cias, de que principalmente depende feu pars 
ticular merecimento , as machinas aprefenta- 
das imoftrar-fe-baôd, quanto for poflivel, em 


acçaô, ou em aliual ufo, e quanto a muitos 
artigos he evidente poder-fe iífto fazer fem 


alguma dificuldade, e com mui pouca defpe- 
za mais, 
Accomodar-fe-haô como Modelos em dif- 


ferentes Salas Lares de Chamines abertas, e 
nelles fe confervará fempre fogo durante a 


eltaçaO fria, 

Moltrar-fe-haô tambem grades , tanto de 
ornamento ; como economicas , feitas para 
Lares de Chamines abertas, e igualmente», 
Eftuías, de ornamento, em forma de elegan- 

| tes 
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tes quadros de Chamine, para Salas, Salas 
de ajuntamento, cafas de comer, &c. 

Igualmente fe propõe moftrar Modelos Ati» 
vos de huma elcala reduzida, da curiofiflima , 
e utililima Machina de Vapores: 

De caldeiras de Cerveijeiros , com Lares 
aperfeiçoados : 

De tachos de Diltillador, com Lares, e 
Condenfadores aperfeiçoados: 

De grandes Caldeiras para as Cofinhas dos 
Hofpitaes, e de tachos de embarcações , com 
Lares aperfeiçoados. 

Ainda mais; propõe-fe moltrar ro Depofi- 
to da Inftituiçaõ : 

Modelos de ventiladores para fupprir ar fref- 
co ás cafas, e embarcações: 

Modelos de eftufas, com os melhoramen- 
tos, que fe podem fazer em fua conftrucçaõ : 

Modelcside fornos de cal; fegundo varias 
conftrucções : 

Modelos de tachos, tachos de vapores, &rc. 
para preparar o fuftento para O gado, que fe 
ceva: | 
Modelos de choupanas , fegundo varias 
conitrucções: 

Rodas de far , e teares, (egundo varias 
conftrucções, para ufo dos Pobres, e appro- 
priados à Íuas circunftancias, juntamente com 
as outras machinas, que poflaô fer uteis para 
os empregar em cafa : 

Modelos de todas as machinas novamente 
inventadas , e inftrumentos, que fe pofiaô man- 
dar introduzir no ufo da Lavoura: 

Moselos de Pontes, fegundo varias conf- 


trucções; juntamente com modelos de todas as 
| | | qua 
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outras machinas » e infirumentos uteis , que 
os Adminiftradores da Inflituiçad acharem di- 
guos da noticia do Público, e proprios a mof- 
trarem-fe publicamente no depofito da Infti- 
tuiçaô. > 

Propõe-fe que cada artigo, ou coifa, que 
fe moftrar, feja acompanhada de buma miu- 
da relaçaô, ou defcripçao , e convenientemen- 
te iluftrada com defenhos correétos, Far-fe-ha. 
tambem neita relaçaô mençaô do noime do are 
tifice, e do lugar de fua morada, e tambem 
do preço; que por ella quer. 

Em ordem a effeituar o fegundo objcÃo 
da Inftituiçaó, illo he, Enfinar a applicaçad 
da Íciencia aos uteis fins da vida. - 

Apreftar-fe-ha huma fala para as Lições, 
e Experiencias Phyfolophicas; e fe aparelhará 
hum completo Laboratorio, e Apparelho Plhye= 
lofophico, com os neceflarios inftrumentos, 
para fazer Experiencias Chimicas , e outras 
Experiencias Phylofophicas. 

Ao preparar efta Sala de Liçaô, (de que 
nunca fe ulará para outro fim mais, que pa- 
ra dar Lições de Phylofophia Natural, e Chi- 
mica Phyiofophica, fe apromptardó, e refer- 
varãO para os Subfcriptores convenientes Lu- 
gares ; e ter-fe-ha cuidado de aguentar, e 
alumiar a fala convenientemente , e fornecer- 
lhe baltante ar frelco , para fazella commo- 
da, e fadia. 

No procurar os Lentes terad os Adminif- 
tradores cuidado de naô convidar fenad a ho- 
mens os mais eminentes em fciencia para fer- 
virem nefta importantifima , e diftinfiflima 
fituaçao ; e naó fe confentiráô difcutir neftas 
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lições fe nad os fugeitos, que forem elireita- 
mente fcientificos, e tiverem immediata conne- 
xaô com efle ramo particular de fciencia, pu- 
blicamente annunciado como fugeito da Li- 
çao. Os Adiminiftradores ferad refponfaveis 
pela eltreita obfervancia delle regulamento. 

No cafo , que fiquem vagos alguns luga- 
res na Sala das Lições, permittir-te-ha , ás 
peffoas, que naó torem Subfcriptores ; com 
recommendaçaô de bum Subícriptor, e par 
gando certa pequena femma , que fe ha de 
determinar pelos Adminifiracdores , «Mftirem 
ás Lições públicas, ou huma, ou mais dellas, 

Eutre os varios ramos de Sciencia s gue 
occafionalmente entraráô neltas Públicas Li- 
ções, podem contar-fe os feguintes, CX. BT- Ef- 
tas Lições tratarãô: 

Do Calor, e fua applicaçaô aos varios in- 
tentos da vida: | 

Da Combuftaô dos Córpos Infamaveis, e 
das quantidades relativas de calor; que fe pó- 
de podem produzir pelas fubllancias ufadas 
como combuftiveis : 

Do manejo do fogo, e Economia da mae 
teria combuftivel. 

Dos principios da Quentura dos Veítidos. 

Dos Effcitos do Calor, e do Frio, e dos 
Ventos quentes, e frios, fobre o corpo hu- 
mano no eitado de doença, e no de faude. 

Dos effeitos de refpirar ar viciado, e fem 
communicaçad com outro ar» | | 

Dos meios , que fe podem pôr em vo 
para tornar commodas , e faudaveis as calas 
de morada: 


Dos Methodos de procurar, e confervar 
D ii a 


Dos ipi do "2 dp dE 


é as 


o 


= RE, <A E rh Ea do a Do mpg ses PE(ors DMA p. 
O a TER UI o e aÃ UE JO 1 O E 
RE RIDE AS E UE EPI ES À MPS 

=, E: * 


(28) 
a Neve no Veraô, e dos melhores principios 


para conftruir cafas de guardar Neve, 
Dos Meios de prefervar os Alimentos em 


“diferentes eftações, e em differentes climas: 


Dos meios de esfriar os Liquores na agua 
quente, fem feccorro da Neve: 

Da VegetaçaS, e da natureza efpecifica dos 
efeitos produzidos pelos Eftrumes; e da Are 
te de os compor, e appropriallos ás differen- 
tes caftas de terreno: 

Da natureza das mudanças, que fe produ- 
zem nas fubltancias ufadas como alimentos em 
varios proceílos da arte de cofinha: 

Da Natureza das mudanças , que tem lu- 
gar na digeitad dos alimentos : 

Dos principios Chimicos do proceflo do 
Curtum: dos Couros; e dos objetos, que fe 
devem particularmente ter emvilta para o fim 
de melhorar efla utililima arte: 

Dos Principios Chimicos da arte da faboa- 


ria, Branqueamento, Tinturaria; cem geral de 


todas as Ártes Mechanicas , fegundo fua ap- 
plicaçaô aos varios ramos de ManufaQuras, 


Dos Fundos da Inftituiçaô. 


Propõe-fe ajuntar o dinheiro precifo para 
pagar as defpezas da formaçaõ defta Inftitui- 
çaô, e tambem para a futura deípeza de (ua 
confervaçaô, do feguinte modo : 

Em primeiro lugar das fommas fublcriptas 
pelos Fundadores Originais, eunicos Proprie- 
tarios da Inllituiçao , a cincoenta guineos cada 
pefoa, pagos huma (ó vez. 

Em fegundo lugar, das fommas contribui- 

| das 
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das pelos que Subfcreverem por vida, a dez 
guineos cada pefloa, pagos huma ÍÓ vez. 

Em terceiro lugar, das fommas contribui- 
das pelos Subfcriptores Awnuais, a dois gui- 
neos por anno cada pefloa, 

Em quarto lugar, das Doações, e Lega- 
dos particulares , que póde haver efperança 
fe hajaô de fazer para o fim de extender , e 
aperfeiçoar huma taô intereflante, eutil Infti- 
tuiçaó : e 

Ultimamente, das fommas que fe recebe- 
rem á porta dos eftrangeiros , que vifitarem 
o Depofito da Inftituiçao , ou confeguirem li- 
cença para frequentar as Lições Phylofophi- 
cas. | | 

Privilegios dos Subfcriptores Originais, 
ou Proprietarios da Inftituiçaô. 


Primeiro, Eftes Subfcriptores, a quem fe 
munca pedirdo outras algumas contribuições 
mais depois de fer huma vez paga a fomma 
fubfcrita (de cincoenta guineos ) ficaráó cffe- 
Etivamente feguros contra todas as futuras pre- 
tenções Legais , e demandas , por conta de 
quaefquer dívidas, que poflaô contrahir os 
Adminiftradores da Inftituiçaô , pois fe prócu- 
rará, e confeguirá huma Provifad, ou Paten- 
te para a Inftituiçao , com o expreflo fim de 
prover a efta fegurança , antes de fe darem 
alguns outros paflos para pôr efte plano em 
execuçaô , e antes de pedir-fe parte alguma 
do dinheiro fubfcrito. 

Segundo, Os Proprietarios fe naô julgardô 
obrigados a fervir , ou de Adminiftradores, 
ou de Vifitadores, contra fua vontade; e ne- 

| nhuns 
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hhuns delles feraô confiderados como Candi- 
datos para hum, ou outro deifes Officios, cu 
entraráô nas Liftas como Candidatos, ou fe- 
raô propoftos como tais, falvo aquelles, que 
tiverem previamente fignificado feu defejo de 
fervirem em algum deíles officios no cafo de 
ferem eleitos : | 

Terceiro, Para fegurança ainda maior dos 
Proprietarios, e igualmente para fundar a Inf- 
tituiçaO fobre huma bafe mais folida, ameta- 
de da fomma fubfcrita pelos Subfcriptores 
Originais, e Proprietarios da Inflituiçãõ, fi- 
cará permanentemente pofta nos Fnndos Pú- 
blicos, ou ferá empregada na compra de Pro- 
priedades livres , e feu produlto annual ferá 
gato em lupprir as deípezas da confervaçaõ 
da Infkituiçaô. | 

sarto , Cada Subfcriptor Original, e 

Proprietario da Inlituiçao [erá Governador 
hereditario da Inftituiçaô ; terá hum quinhad 
perpetuo , e transferível em toda a proprie- 
dade a ella pertencente ; terá hum voto na 
Eleiçao dos Adminiilradores da Inflituiçao;, e 
iguaimente na Eleiçaô da Junta, ou Depota- 
çaô dos Vifitadores; terá de mais dois Bilhe- 
tes transferiveis de perpetua admiflaô ao Ef 
tabelecimento , e a qualquer parte delle, e 
dois Bilhetes zransferíveis de admillad a tos 
das as Lições, e Experiencias Phylofophicas 
úblicas, É 

Quinto , Ainda que as Porções dos Pros 
prietarios, e todos os privilegios a ellas anne- 
xos, fejaô hereditarios, e tambem transferi- 
veis por venda, oudoaçaô, com tudo aquel- 
les, a quem vierem a pretencer citas Porções 

| por 
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por venda, ou doaçad , para ferem capazes 
de as polluir, devem ter obtido approvaçad, 
e confentimento da maioridade dos Adminif- 
tradores d'entad. Os que forem pofluidores 
deítas Porções por herança , naô precilaráô 
do confentimento dos Adminiftradores para 
ficarem habilitados para as pofluirem , e goza- 
rem dos direitos, e privilegios a ellas anne- 
xos, | 

Sexto, Os Bilhetes dos Proprietarios farão 
admittir as peífloas, que os trouxerem. 

Setimo, Os Proprietarios teraô o privile- 
gio de recommendar pefloas para ferem ad- 
mittidas ás Lições , e Experiencias Phylofo- 
phicas; e as peíloas aflim recommendadas fe. 
raô admittidas fempre que haja lugar para fua 
accomodaçaô ; com tanto que as pefloas aflim 
admittidas fe conformem às regras, e regula- 
mentos, que tiverem os Adminiftradores ef- 
tabelecido para confervaçaô da ordem , e de- 
coro dentro dos muros da Inftituiçao. 

Oitavo , Naô fe pedirá immediatamente 
mais de quarenta por cento da fomma fubfcri- 
ta por cada Proprietario; e o refto póde for-= 
necer-fe em tres pagamentos iguais, no fim 
dos tres leis mezes feguintes : mas ficará á 
efcolha dos Proprietarios o pagar de huma 
vez a fomma inteira dos cincoenta guineos, Íe 
preferirem antes ifto. 


| Privilegios dos Subfcriptores por Vida. 


Cada Subícriptor defta Clafle receberá 
bum bilhete por vida, mas naô transferivel, 
de livre admiflaô á Inftituiçao ; e a qualquer 

par= 
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parte della ; igualmente outro bilhete por vi- 
da, mas naô transferivel, de livre admiilaõ a 
todas as Lições, e Elperiencias Phylotopiicas 
Públicas, 


Privilegios dos Subfcriptores Annuais. 


Cada Sublcriptor Annual receberá hum bi- 
lhete por hum anno , mas naô transferivel, 
de admiflaô á Inftituiçaô, e a qualquer parte 
della; e tambem hzm bilhete por hum anno , 
mas naô transferivel, de admillaô a todas as 
Lições, e Experiencias Phylofophicas Públi- 
cas. Os Subfcriptores defta claffe teraô de mais 
o direito de ficarem Subfcriptores por vida, 
pagando de huma vez dentro do anno , para 
que fubfcrevem , mais huma Somma de oito 
guineos. 


Privilegios communs aos Subfcriptores 
de todas as denominações, 


Primeiro, Tanto os Subfcriptores por vi- 
da, e os Subfcriprores Annuais, como os Pro- 
prietarios da Inftituiçao teraô direito de ter 
copias, ou reprefentações (feitas porém á fua 
culta) de qualquer dos modeics do Depofito, 
e ilto ainda quando fejad deftinadas para ufo 
de feus amigos , tanto como quando lhe fo- 
rem neceflarias para feu particular ufo: e pa- 
ra fua melhor, emais prompta accomodaçaõ, 
preparao-fe-haô officinas, e fe terá provimento 
de artifices de baixo da infpecçaô dos Admi- 
niftradores, para executarem eftas obras com 
perfeiçaô ; e por preços racionaveis, É para 

evi- 


tas) 


evitar enganos todas as copias, Ou reprefen- 
tações, que fe fizerem de Machinas, Mode- 
los, Planos, exiftentes no Depofito da Infli- 
tuiçaO , feraôd examinados por peíloas nomeadas 
para efle fim; e marcadas com o felio , ou 
marca da Inftituiçaõ. 

Segundo, Conceder-fe-ha aos mercadores, 
e artifices empregados em executarem alguma 
obra fegundo qualquer dos modelos exiftentes 
no Depofito , com recommendaçao de hum 
Proprietario ; ou Subfcriptor por vida, ou 
Subfcriptor por anno , livre acceflo ao dito 
modelo , as vezes, que lhe for neceflario : e 
a qualquer obreiro, ou artifice, afim recom- 
mendado , que quizer fornecer aos comprado- 
res qualquer artigo patenteado no Depofito, 
permittir-fe-ha pôr no Depofito huma pro- 
va do tal artigo de Ífua manufadtma , com 
feu nome, e lugar de morada, e juntamente 
o preço, porque o póde fornecer; tendo fido 
a dita prova examinada e approvada pelos 
Adminiitradores. 


Do Governo, e Adminiftraçao da Inftituiçad. 


Primeiro, Todos os negocios da Inftitui- 
çaô feraô dirigidos , e governados por nove 
Adminiftradores efcolhidos pelos Proprietarios 
da Inftituiçaô de entre fi. 

Segundo , Para maior conveniencia dos 
Proprietarios, e poupar-lhes o trabalho de 
bum Ajuntamento Geral , todas as eleições 
dos Adminiltradores , depois das primeiras; 
fe faraô por bala, por meio de Liftas fecha- 


das de nomes enviadas aos Proprietarios in-. 


di- 
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dividualmente, e por elles remettidas à Infti= 
tuiçaô, as quais fe abrirãô, e o refultado da 
eleiçaô fera verificado , e confirmado pelas De- 
putações unidas dos Adminiftradores, e Vifi- 
tadores actuais, 

Terceiro, Os primeiros Adminiitradores 
feraô efcolhidos pelos primeiros Cincoenta, 
e mais originais Subfcriptores, n/hum Ajun- 
tamento Geral convocado para elle fim: e def-. 
te primeiro corpo de Adminiftradores , fe ef= 
colheráô tres para fervir Zres anuos, tres par 
ra fervir dois ammos |, e tres para fervir hum 
auno , contados de 2g de Março de 1799. 

Quarto, Todos os Adminiftradores , tan» 
to os da primeira corporaça6 , como os ou» 
tros, feraô capazes de ferem reeleitos fem li- 
mitaçaô. 

Quinto , As eleições dos Adminiftradores 
far-fe-haô annualmente no dia 25 do mez de 
Março (1); e quatorze dias antes, de cada 
eleição, os Adminiftradores aQluais mandaráô 
a cada Proprietario individualmente huma lif- 
ta imprefla com os nomes dos Proprietarios , 
que fe tiverem oferecido, ou confentido fer 
candidatos para os Lugares de Adminiftrado- 
res, que fe houverem de encher neiíta Lilia 
impreíla, que cada Proprietario receberá, in- 
dicará elle as peíloas, a quem dá feu fuffra- 
gio , fazendo huma marca com huma pena, 
e tinta na fórma de huma pequena cruz, exa- 
ctamente diante dos nomes deflas pefloas ; e 


fei- 
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Ji) Se feachar outro qualquer tempo mais 
conveniente para eftas eleições , fera efe efcolhido 
em vez do que aqui fe propõe, 


Co) 


feito ilto fechará a lila, e a enviará 4 Infti- 
tuiçao com Íobrefcrito « A's Deputações Uni- 
das dos Adminiltradores , e Vifitadores. 53 Pa- 
ra que eltas Liftas poílaô reconhecer-fe em 
tornando à Inftituiçaô, ferad todas marcadas 
com o feilo da Inflituiçao antes de fe publi- 
carem, ou ferem mandadas aos Proprietarios. 
E para maior fegurança ainda , fe requererá 
de cada Proprietario homem, ou mulher , que 
remetta fua lifta fechada de nomes debaixo 
de outra cuberta mais, aflignada com feu pro- 
prio nome ; e efta cuberta de fóra tirar fe- 
lhe-ha, e todas as Liftas fechadas fe miltura- 
rãô juntas n'huma urna, antes de fer alguma 
dellas aberta, arranjo elle, que impedirá effe- 
étivamente de fer conhecido o voto de qual- 
quer Subfcriptor de per fi. 

Sexto, Os Adminiftradores devem fervir 
efte officio fem alguma paga, ou emolumen- 
to, ou qualquer vantagem pecuniaria; e pela 
acceitaçaô do feu officio julgar-fe-haô folemne- 
mente obrigados aos Proprietarios da Inftitui- 
çaô, e ao Público pelo ficl cumprimento de 
feus deveres como Adminiftradores , e tambem 
pela eftreita obfervancia dos principios funcda- 
“mentais do governo da Inftituiçaô , como fe 
eftabeleceo em fua formaçaô. 

Setimo, Os Adminiftradores devem cuidar 
em fegurar a propriedade da Inftituiçaó , quan- 
to for prafticavel , contra accidentes de fo- 
Ei bin 
* Oitavo, Os Adminiftradores faraô conter- 
var exaétas, e miudas relações de toda a prO- 
pricdade pertencente à Infkituiçaô; como tam- 
bem de toda a receita, e defpeza. Confervas 
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rãO tambem minutas regulares de toda fua 
conducta; eteraô cuidado de confervar a mais 
exacta ordem, e a mais eltreita economia no 
manejo de todos os negocios, e intereífes da 
Inftituiçao. 

Nono, Os Adminiftradores nunca devem, 
debaixo de qualquer pretexto, ou de qualquer 
modo, que feja, difpor de qualquer dinhei- 
Fo, ou propriedade de toda a cafta perten- 
cente á Inftituiçao , em premios; pois o defti- 
no, e objecto da Inítituiçaoô naô he dar re- 
compenfas aos auítores de invenções engenhos 
fas, mas fim derramar o conhecimento dos mes 

“dhoramentos, proprios a fer de ufo geral, e 
facilitar fua geral introducçaô; excitar, e aju- 
| dar os ingenhofos , e emprendedores e/pa- 
| fbando a fciencia, e defpertando hum efpiri- 
to de indagaçaõ, 
| Decimo, Os ajuntamentos ordinarios dos 
Adminiftradores para o defpacho dos negocios 
4 correntes da Inftituiçao , ter-fe-haô todas as 
femanas, iflo he, em cada à ho- 
ra de ; € Os ajuntamentos extraordina- 
rios ter fe-haô todas as vezes, que forem ne- 
cellarios. | 
) Undecimo, Eftando tres, ou mais Admi- 
| nifiradores prefentes a qualquer ajuntamento 
ordinario , ou extraordinario, tendo fido os 
outros devidamente convocados, farad número 
fufficiente. 

Duodecimo, Os Adminiftradores terad au- 
Ctoridade de paflar todas asordens permanen- 
tes, e regulamentos , que julgarem neceflarios 
para a confervaçad da ordem , e decoro na 
Inftituiçao : como tambem todos os regulas 

; men- 
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mentos a reípeito da maneira de tranfigir os 


negocios da Inftituiçaô , como julgarem pro- 
prio, e conveniente, ou que poflaô fer ne- 
ceflarios para regular a refponfabilidade dos 


“Adminiftradores pelos feus altos, e acções: 


todavia todas eltas ordens permanentes, e re- 
gulamentos , devem , para fer validos , ler 
approvados por Íeis ao menos dos Adminil- 
tradores, e fer todas publicadas, e commu- 
nicadas a todos os Proprietarios, 


"Da Deputaçaô dos Vifitadores. 


Primeiro, À Deputaçaô dos Vifitadores fe- 
ra compofta de move peíloas , devendo fer a 
primeira eleita tres mezes depois da abertura 
da Inftituiçad. 

Segundo , Tres pefloas das nove de que 
conftará efta Deputaçaô feraô efcolhidas por 
tres annos , trez para fervir dois annos , € 
tres para fervir hum ; contados de 25 de Mar- 


ço de 1799. 


r 


Terceiro, Eftando prefentes tres, ou mais 
Membros defta Deputaçaô a qualquer ajunta- 
mento da Deputaçaõ, tendo fido os mais de- 
vidamente convocados, e naô tendo compare- 
cido, faraô número Í(ufficiente para exercerem 
fuas funções. | 

Quarto, Pertencerá a eita Deputaçaô for- 
malmente vigiar, e examinar a Inftituiçaô, e 
cada parte , e circunftancia fua , huma vez 
por anno, ifto-he no dia 25 do mez de Mar- 
ço, e dar aos Proprietarios, e Subicriptores 
de todas as denominações huma conta, ou 
relaçaô impreíla de feu eftado , e condiçaô ; 


e do grão , e maneira em que achou que cors 
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refpondia aos importantes fins, para que foi 
deítinada. Ella DeputaçaO examinará tambem 
huma vez por anno, ilto he a 25 do mez de 
Março, e remetterá as contas de receita, e 
defpeza da Inftituiçaô confervadas pelos Ad- 
miniltradores, ou por Ífuas ordens; e o rela- 
torio da Deputaçaô dos Vifitadores fobre efte 
remate fara fempre o primeiro artigo de feus 
relatorios annuais públicos. 

Quinto , Huma peíloa , que actualmente 
ferve de Vifitador naô poderá fer eleito para 
Adminiftrador; nem póde feu nome fer polto 
na Lifta dos candidatos a eite oficio , em quane 
to naô tiver paflado hum anno inteiro , des 
pois que ceíflou de fer da Deputaçaõ dos Vi- 
fitadores. Toda-via aquelles , que fervem de 
y Vifitadores, feraô capazes de fer reeleitos pa- 
à ta efla Deputaçaô fem limitaçaõ, 


Artigos Mifcellancos. 


Primeiro, Os Adminiftradores terad cui- 
dado de procurar , e moftrar no Depofito, 
| afim que for poflivel , modelos de todas as 
| Invenções, mechanicas, e Melhoramentos nos 
vos, e uteis, que de tempos a ternpos fe fis 
gerem neíte, ou naquelle paiz. 
Segundo , Tudo o que he prefentemente 
da Inftituiçao, e todas as novas compras, e 
adquifições de toda a cafta feraô , e ficaráô 
fendo propriedade indivifivel dos Proprietarios 
da Inftituiçaó, e de feus herdeiros, e procu- 
| radores; e todo O reftante das rendas da Inf. 
| tituiçaô , que exceder , ou paflar do que fe | 
| Ju!gar neceilario para mantella, e Re se 
43 


(39) 


la, fera pelos Adminiftradores empregado em 
fazer addições às accomogações Locais da Inf- 
tituiçaô, ou em augmentar a colleçaô dos mo- 
delos, ou em accrefcentar o Apparelho Phy- 
lofophico, fegundo os Adminiftradores da Inf- 
tituiçaô, que entaô Íervirem., julgarem mais 
util, | 

“ Terceiro, Para poderem os Proprietarios 
da Inftituiçaô , e os Sublcriptores, ter mais 
cedo noticia de todas as novas defcubertas, 
e uteis melhoramentos, que de tempos a tem- 
pos fe fizerem naô fó neíte paiz , mas tams 
bem em todas as diferentes partes do mun- 
do, empregarãô os Adminiftszadores os meios 
proprios para obterem, o mais cedo poflivel, 
de todas as partes do Imperio Britannico, e 
de todos os paizes eltrangeiros , relações aus 
thenticas de todas as novas , e intereífantes 
defcubertas nos varios ramos das Sciencias, € 
nas Artes, e Manufacturas, e tambem de to- 
dos os melhoramentos mechanicos novos , e 
uteis; que fe fizerem; e fe porá de parte hu- 
ma Sala na Inftituiçaô , onde fe guardarãô 
todas as ditas coifas dignas de conhecer-fe, 
e fe confervariô para unico, e exclufivo ufo 
dos Proprietarios, e Sublcriptores; e naô fe- 
ra ahi admittido nunca eltrangeiro algum. 


Sup plemento. 


Depois de impreflas as precedentes folhas, 

e diftribuidas pelos Sublcriptores Originais, 

houve hum Ajuntamento dos Sublcriptores, 
em que unanimemente fe aflentou nas feguin- 
tes Refoluções. | | 
be sc INo 
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ceiTaN SUDO E CA O 


cc Para derramar o Conhecimento, e faci= 
se ditar a geral introduçao das Invenções Me- 
e chanicas uteis, e Melhoramentos; e para 
« enfinar por meio de Curfos de Lições Phy- 
c lolophicas; e Experiencias, a Lpplicaçad 
« das fciencias aos communs Fins da vida. 

« N'hum Geral Ajuntamento dos Proprie- 
e tarios, em Cafa do Illuftrifimo Senhor Jo- 
« Íé Banks, Bart. C. B. em Sahofquare, no 
« dia 7 Março de 1799; 

« Prefidindo o llluftriflimo Senhor Jofé 
Banks : 

Leo fe a feguinte Lifta dos Proprietarios 
E Subfcriptores intao de 50 guineos cada 

um : 


O Senhor Roberto Ainslie, Bart. 
J. J. Angerítein, Efe. 

O Illuftriffimo Senhor Jofé Banks, C. B: 
Thomaz Bernard, Efc. 

Scrope Bernard , Etc. M. P. 

O Conde de Besborough. 

Joaô Craufurd, Efe. 

O Duque de Devotos (dos 

pm Douglas, Efc, 

O Lord Bispo de Durham. 

O Conde de Egremont. 

Jorge Elis; Blem Mo P, 

Jofé Grote, Efe, 

O Senhor Roberto Batefon Rs pa Bart 
O Senhor Jcaó Cox E PR Bart. 
ES id Hoare, Ele, 


te 


Lord 
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Lord Hobart. 

Lord Holland. 

Henrique Hope, Efc. 

Thomas Hope, Efe, 

Lord Reith,'C> Bi 

Guilherme Lushington, Efe, M. P. 

O Senhor Joaô Macphberfon, Bart. M. P, 

Guilherme Manning, Efe. M. P. 

O Conde de Mansfield. 

O Conde de Morton, C. T. 

Lord Oflulfton. 

Thomaz Palmer, Efc. 

O Lord Viíconde Palmerfton, M. P. 

Rolando Burdon, Elec. M. P. 

Jaime Burton, Efe. 

Thimotheco Brent, Efe, 

Henrique Cavendish, Etc. 

Ricardo Clark, Efc. Cam. de Londres. 

O Senhor Joaô Colpoys, €. B. 

Duarte Parry, 'Efeiob 

O Iiuftnilimo Tnomaz Pelham, M. P. 

Joaô Penn, Efe. 

Guilherme Morton Pitt, Elec. M. P. 

O Senhor Jaime Pulteney, Bart M. P. 

“O Senhor Joaô Buchanan Riddell, Bart, 

O Conde Rumford. 

O Senhor Joaô Sinclair, Bart. M. P. 

Lord Somerville, 

Joaô Spalding, Efe. M. P. 

O Conde Spencer, €. G. 

O Senhor Jorge Stauntou, Bart, 

Joaô Sullivan, Efe. 

Ricardo Jofé Sulivan, Efe, 

Lord Teignmouth. 

Joaô Thomíon, Efe. E 
Rar Vade 
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Samuel Thornton, Efe. M. P. 

Henrique Thornton, Efe. M. P, 

Jorge Vanfittart, Efe. Me. P. 

Guilherme Wilberforce, Efe. M. P. 

O Conde de Winchilfea, 

O Iluftre Jaime Stuart Woriley, M. P. 
O Senhor Guilherme Young, Bart. M, P. 


sc Concordou-fe unanimemente nas feguina 
tes Refoluções : 


I. Que antes de fe tomarem medidas al. 
gumas para pôr o Plano em execuçad , faça-fe 
a Sua Mageftade huma Petiçaô , rogando-lhe 
fe digne conceder huma Provilad , ou Patente ' 
à Inftituiçad: | 

Ii. Que fe aprefente hum esboco do Pla. 
no ao Hlultrifimo Mr. Pitt, e a Sua Excel- 
lencia o Duque de Portland: | | 

HE Que para elles fins convem eleger a 
Deputaçaô dos Admiftradores : 

IV. (ue os feguintes Proprietarios (que 
confentirdó em fervir no cafo de ferem elei- 
to3.) faô agora eleitos como primeiros Ádmis 
uifiradores da Inftituiçao : 


cc Por tres amnos 


«é O Conde Spencer. | 
« O Conde Rumford.: 
« Ricardo Clark, Etc. 


ec Por dois annos 


« O Conde de Egremont. 

« () [imo Senhor Jofé Banks. 
“se Ricardo Jolfe Sulivan, Efe. 
« Por 


q EP 
« Por bum anno 


e O Conde de Morton. 
« O lilmo Thomaz Pelham, 
« Thomaz Bernard, Efe. 


V. « Que fe defeja, que osditos Admi- 
e niftradores folicitem huma Provifad para a 
ec Inftituiçao , fegundo principios conformes 
ec ás Propoítas impreílas , e difiribuidas ; e 
tc (allim que fe confeguir a Provifaó) publi. 
e quem o Plano para benefício do Público, 
ec do modo que julgarem mais conveniente; 
« e tomem tambem medidas preparatorias, 
e para abrirem a Inftituiçaõ. 
— « Que eftas Reloluções fejaô inferidas nos 
s Papeis Públicos. 


e Jofé Banks Prefidente, « 


Tendo o Senhor Jofé Banks deixado de 
prefidir. | 
| “ Refolveo-fe 


«e Que o Ajuntamento lhe agradecefle fua 
se conducta no tempo de Prefidente. »» 
«« N. B. As propoltas originais do Conde 


e Rumford para a formaçaô da Inftituiçaó, 


« podem-fe haver de cafa de Meflis. Cadell, 
e e Davies, em Strand. 


Depois defte Ajuntamento dos Proprietas 
rios. houve outro Ajuntamento dos Adminif- 
tradores , e tomaraó-fe as feguintes Refolu- 
ções : nd NS MS Pu 


F ii DRE Canino, 
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« No primeiro Ajuntamento dos Adminif. 
tradores da Inftituiçaô , em cafa do Iluf- 
trilino Senhor Jofé Banks, em Sahofqua- 
res a $ de Março de 1790, 
cc Sobre huma moçaô feita pelo Conde 
Rumford. 

E. « Refolveo-fe, Que fe requeira , ao- 
Senhor Jofé Banks , que occupe a Cadeira 
de Prefidente; e que continue a prefidir em | 
todos os futuros Ajuntamentos dos Admi- 
niftradores, até fe obter de Sua Mageltade 
o Alvará para a Inftituiçaõ. º 
II. « Refoiveo-fe, Que todos os Á&os, 
e Acções dos Adminiliradores, na conduc- 
çaô dos Negocios da Inftituiçao fe tratem, 
e façaô em nome dos Adminiflradores da 
Inftituiçao. 
HI. « Refolveo-fe, Que em cada Ajun- 
tamento dos Adminitradores, hum dos Ad- 
miniftradores prefentes feja eleito pela maio- 
ridade defles prefentes, para fervir de' Se- 
cretario dos Adminifiradores neffe Ajuntas. 
mento. | | 

IV. « Refolveo-fe, Que as Minutas da 
Conduéta de cada Ajuntamento. dos Admi- 
nifiradores, para o defpacho dos negocios, 
da: Inftituiçaô, como tambem todas as Or- 


e Acções dos Adminiliradores , fejad afh-, 
gnados pela pefloa que (ferve de Prefidente,. 
i 


e igualmente pela que ferve de Secretario 
no Ajuntamento., em que fe trata o dito 
negocio, PR à 
V. « Refolreofe, Que as Pefloas pre-. 
lentes a cite Ajuntamento procedad agora, 
se a 


Ed 
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ee'a efcolher hum d'entre fi para fetvir de 


Secretario no pfefente Ajuntamento. 

VI. « Refolvco-fe , Que Thomaz Ber- 
nard, Efc. eftá devidamente eleito para Se- 
cretario do prefente Ajuntamento. 

Vil, «c Refolveo-fe, Que as Propoftlas 
para formar a Inftituiçaô , do modo que 
forad publicadas pelo Conde Rumford , 
fejaô approvadas, e adoptadas pelos Admi- 
niltradores; ficando porém Íujeitas às mo- 
dificações parciais , que elles acharem ne- 
ceflarias, cu uteis. 

VIII. « Refolveo-fe, Que, fe requeira, 
ao Conde de Morton , o Conde Spencer, 
o Senhor Jofé Banks, e Mr. Pelham , ou 
a hum, ou mais d'entre elles, que ponhad 
na prefença de Sua Mageftade, e da Real 
Familia, dos Miniftros de Sua Magelftade, 
e dos Grandes Officiaes do Eftado, as Pro- 
poíftas para a Formaçad da Inftituiçaõ. 

IX. « Refolveo-fe, Que as Propoftas pa- 
ra a formaçaô da Inítituiçaô fejad appre- 
fentadas aos Membros de Ambas as Cafas 
do Parlamento, e tambem aos Membros do 
Iluftrifimo Confelho Particular de Sua Mas 
geltade, e aos Doze Juizes. 

e Tendo Meflrs, Cadell, e Davies, Li- 
vreiros em Strand, generofamente offereci- 
do fazer doaçaô á Inftituiçao de çoo Co- 
pias das Propoftas originais para formar a 
Inftituiçaô publicadas pelo Conde Rumford. 
X. « Relolveo-fe, Que os Admimiftrado- 
res agradeçaô a Meflrs Cadell , e Davies 
eita doaçaô ; = que ella Ífeja aceita; = 
que eitas 500 Copias das Propoftas fe dif. 

Se trk- 
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se tribuad pelas peífoas, que os Adminiftrados 
e res julgarem mais inclinadas a ajudarem a 
ec formaçaó da Inltituiçaõ. 


OR M. 


e 


